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Temas Livres Doença de Chagas - Estudos Experimentais 25. Reuniáo Ánnual de Psquisa Âplieda em Doença de Chagas

13* Reuniáo Âna',"I de Psquisa Áplieda em kishmaniose

C.EXP

DIVERSIDÂDEBIoIóGICAEBIOQUÍMICADEISOIÁDOS DETRy/ÁNOSOMACRUZIPROCEDENTESDEPACIENTESCROMCOS

EM ACoMPÁN}IAMENTo No INSTITUTo DE PESQUISA CLÍNICA EVÁNDRO CHAGAS (IPEC, FIOCRUZ)

Tatiana S. Fonsecar, Barbara N.s. Faissal'?, Sheila M.s. Pereira2, Alejandro M.h" Moreno2, Otílio M P Bastosr, Maria A. Sousaz

(1) Universidade Federal Fluminense, (2) Fundaçáo Oswaldo Cruz,

Introdut'o: A doença de Chagas é causada pelo Trypanosoma cruzi e afeta cerca de 20 milhóes de pessoas, principalmente nx Américas do Sul e

Central. Alguns autores têm proposto correlaçóes entres as características do parasito, seu ciclo na natureza e mesmo formas da doença. OBJETIVOS:

Caracterizar nove isolados con6rmados como amostras puras de T mzi obtidos por hemocultura de pacientes chagásicos crônicos em acomparthamento

no iPEC (Fiocruz). VeriÊcar correlaçóes enrre as caracrerísricas biológicas e bioquímicas destes isolados e formas clÍnicas. MAIER.IAIS E MÉTODOS:

Os pacientes exmina<los procederam de cinco Estados brasileiros (PE, MG, BA, RS, PB), sendo que três deles apresentavam a forma catdíaca da

doença e o, demais sinromatologia indeterminada. Os nove isolados foram cultivados em meio monoFásico (LIT) ou bifásico (NNN+LIT) e receberam

números-código diferentes na Coleçáo de Tiipanosomatídeos (CT-IOC) dependendo também de sua condiçáo de cultivo. No presente trabalho

analisaram-se a capacidade de crescimento e diferenciaçáo para tripomastigota metacíclico (metaciclogênese) nos meios acima citados, além do padráo

de mobilidade eletroforética de quatro sistemas enzimáticos (MDH-E.C.1,1.1.37; GPI-E.C.5.3.1.9; PGM-E,.C.2].5.1; 6PGDH-E.C.1.1.1.44).

Amosrras de reíerência de T tuzi foram incluÍdas em todm as análises. RESULTADOS E Conclusóes: Com exce$o de um isolado (CT-IOC 538),

as amostrõ em estudo foram capazes de crescer em meio LIT, característica comum entre cepas/clones de T cruzi. Todas cresceram em NNN+LIT.

Em meio LII apenas quatro amosrras completaram a metaciclogênese. Três outras só o fizeram em NNN+LIT, enquanto duas náo produziram

rnetacíclicos nas condiçóes examinadas. Foram observados zimodems distintos enrre âs amostras analisadas, sendo se is delas associadas à cepaY (22),

duas ao clone CL Brener (ZB) e uma ao Dm28c (21). Os resuhados obtidos até o momenro náo evidenciaram associâçóes entre m características

biológicas dos isolados em estud.o e seu padráo isoenzimático, mas todos os isolados obtidos de pacientes cardíacos pert€ncem aozimodema2 (22).

Outras análises estáo em andamento, incluindo a identificaçáo destas amostras de pacientes chagásicos com gruPos principais já des crítos pxa T crtzi.

(Projeto aprovado pelo Comitê de Ética para Pesquisa da FIOCRUZ, # 0050.0.009.000-05)'

C-EXP

ANÁLISE DE MARCÁDORES PARÁ O DIAGNÓSTICO DIFERENCIAL DE AMOSTRAS DE TRWANOSOMA CRUZIE TRWANOSOMA

,RINTGETI MANTIDAS EM CULTURAS EXÊUICES

Barbara N.s. Faissalr,'Iàtiana S. Fonseca2, Sheila M.s. Pareirar, Otílio M P l3astos2, MariaA Sousal

(1) Fundaçáo Oswaldo Cruz, (2) Universidade Federal Fluminense,

Introduçáo: Trypanosoma cruzr', agente eriológico da doença de Chagas, e I rangeli, espécie náo patogênica para seres humanos, poclem compartilhar

hospedeiros vertebrados e invertebrados em diversos países da América Latina. Além disto, estas espécies podem ser isoladas em culturas axênicx,

inclusive em misturas naturais. Assim scndo, seu diagnóstico dilerencial é relevante sob o ponto de visra clínico, epidemiológico e na rotina de

laboratórios de pesquisa. OBJETIVOS: Âpurar o valor de diferentes técnics de estudo para a caracterizaçáo de Tcruzi e T. rangeli, identiÊcando

carâcreres út.1, p"rp distinçáo destx espécies e/ou suas variedades. Con6rmar a âutenticidade de amostras da Coleçáo deTiipanossomatídeos (CT-

IOC). Resgatar a importância de conhecimentos parasitológicos básicos sobre esres espécies. Materiais E Métodos: Dez amostras de referência de

7. cruzi e 6 d,e T. ,angeli foram estudadas por técninm parasitológicas (crescimento em cultura, rnorfologia e biomerria), pelo per6l eletroforético de

isoenzimas ((MDH-E.C.1.1.1.37; ME-E.C.1.1.1.40; GPI-E.C.5.3.1.9; PGM-E.C.2.7.5.1) e dos produtos de amplificaçáo por PCR de fragmentos

d.e rninicírculos do kDNA. Para os estudos parasitológicos, âs arnosrÍas foram cultivadas a27.3C (t0,3) em meio LIT com 10 ou 20o/o de soro fetal

bovino (SFB) e pâra as análises bioquímicas e moleculares em N.N.N.+LIT (10% ou 2Oo/o SFB). Rsultados e Conclmóes: As dez amostru de Z

cruzi pt4ertm ser cultivadas em LIT com 10o/o S FB, enquan.o todas s de T rangeli sô crescerâm em LIT com 20% SFB. Estas também âPresentarãm

u.n p"drao de diferenciaçáo mais complexo gue T. cruzi, incluindo esferommtigotm e outras lormas peculiares (tadpole-like). Trypanosoma cruzi

e T rangeli apreserlraram rlilerenças esrarisricâmenre significantes (P<0,000) nas dimensóes dos tripomastigotas (comprimento total, incluindo o

flagelo) ã do. .inetoplr.tos dos epimmtigotas. As quatro isoenzimas analisadas possibilitaram a distinçáo desras espécies, mas os sistemas GPI e PGM

evidenciarammelhorsuasr"ri"d"d".. Osprimers#l2lll22amplificaramprodutostípicosde Tcrui(330Pb)edeTrangeli (760pb) paratodasas

amostras identificadas com estas espécies. Sob condiçóes eletroforéticas diferenciadas, estes mesmos 2rl mer: evidenciara:m que a banda inferior de todas

as cepas de T rangeli analisadm (KP 1 +) tem cerca de 3 50pb, assim distinguindo-se de T tuzi. Os resultados deste trabalho evidenciaram que aPenâs

,lgrn, .rr".t.r.s morfobiológicos a análise de quatro lnci enzimâticos sáo suficientes para a distinçáo entre T cruzi e T. rangeli. Também evidenciou-se

o potencial dos primers #1211122 para idenri6ar estas espécies, tanto isoladas quanto em misturas.

C.EXP

ANÁLISE DA PRODUÇÁO DE CITOCINAS E PARASITISMO CÁRDÍACO EM CAMI.INDONGOS C5TBU6INOSJ- REINFECTADOS

COM DIFERENTES CEPAS DE TRWÁNOSOMA CRUZI

Marcos V. Silvar, Lúcio R. Castellanor, Juliana R. Machador, Javier E.l. Chicar, Denise B.r. Rodriguesr, Virmondes R. Júnior'

(1) Universidade Federal Do Tiiângulo Mineiro

Introdut'o: Habitantes de áreas de rransmissáo ativa da doença de Chagas podem sofrer infecçóes repetidas com diferentes cepas deTrypanosoma

cruzi. pouco se conhece sobre o pe16l de respostâ imunológica induziclo por reinlecçóes em doenças inlecto-parasitárias. Modelos animais de6cientes

6e moléculas imunológicas específicas auxiliam na compreensão da irnunidade no curso da iníecçáo. Objetivo: Relacionar a reinfecçáo Pôr cePâs

distintas deT. cruzi com a produçáo de citocinas e o parasitismo cardíaco em arimais C57BU6 iNOS-/-. Material eMétodos: Foram inlectados 24

camundongos C57B1l6 iNOS-/- com 3000 lormas tripomastigotas de T. cruzi, sendo 12 com a cepa Y e 12 com a cepa Colombiana. Após 90 dias

4 animais à" .rd, grrpo foram reinlectados com a ceptY,4 com a cepa Colombiana e 4 loram utilizados como controle. Âpós 21 dias da segunda

infecçáo, o, ".imri. 
forr- .*t"n*iados. As células do baço foram cultivada s por 24 e 72h em presença de antígeno de T. cruzi e o sobrenadante

colhido para dosagem <le citocinm por ELISA. Os coraçóes foram retirados para detecçáo de ninhos de T. cruzi por imunohistoquímica. Resultados e

Conclusáo: Â reinfecçáo com a cepa Colombiana promoveu aumenro na produçáo de IFN-1 (p=0,029) e IL-i0 (p=0,029) nos animais cronicamente

i.fectados com a cepa Y de T. cruzi. Por outro lado, nos animais cronicamente inlectados com a cepa Colombiana houve aumento na produçáo de IFN-
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